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CONSELHO PERMANENTE DA
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ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
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20 dezembro 2011

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Resumo da sessão realizada em 8 de novembro de 2011


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente de Belize junto à OEA, o Embaixador Néstor Méndez, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia, documento CP/CSH-1362/11.


As delegações a seguir participaram desta sessão: Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Haiti, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana, São Vicente e Granadinas e Trinidad e Tobago.

1. Instalação Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Plano de Ação Hemisférico para dar Seguimento à Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas [AG/DEC. 66 (XLI-O/11)] e eleição do Presidente
Em conformidade com o Artigo 13 do Regulamento do Conselho Permanente, instalou-se o Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Plano de Ação Hemisférico para dar Seguimento à Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas.

Posteriormente, de acordo com as disposições do Artigo 28, b, do Regulamento do Conselho Permanente, procedeu-se à eleição do Presidente do Grupo de Trabalho. 

A Delegação da Nicarágua indicou Denys Toscano Amores, Representante Suplente do Equador junto à OEA, e a Delegação da Colômbia apoiou essa indicação, a qual foi aprovada por aclamação.

2. Exposição da Missão de Observação Permanente da Espanha sobre a Estratégia Espanhola de Segurança.

O Representante Permanente da Missão de Observação Permanente da Espanha, Embaixador Javier Sancho, realizou uma exposição sobre a Estratégia Espanhola de Segurança.

O Embaixador Sancho explicou que a Estratégia Espanhola de Segurança consiste em um documento aprovado pelo Governo da Espanha, em que se aborda, pela primeira vez, a segurança por uma perspectiva global, não apenas reunindo os diferentes atores nacionais que nela intervêm, como também considerando as perspectivas européia e internacional. Constam do documento as diretrizes a serem seguidas pela Espanha frente a fatores que podem ameaçar sua segurança, com validade até a segunda década deste século. Integra o pilar “defesa”, no âmbito do conceito mais amplo de Segurança, conjuntamente com outros meios como a diplomacia, a cooperação e o restante dos recursos civis dos quais dispõem a sociedade, suavizando as delimitações entre a segurança exterior, garantida pela Defesa Nacional, e a segurança interior, garantida pelas forças e órgãos de segurança do Estado, e favorecendo o conjunto.

As delegações agradeceram ao Embaixador Sancho e a Comissão tomou nota da exposição.

3. Consideração e aprovação do projeto de documento sobre o processo MISPA: “Documento de Port of Spain” (CP/CSH-1358/11 rev. 1)

As delegações se pronunciaram sobre o documento CP/CSH-1358/11 rev. 1.  


O parágrafo preambular 9 e o parágrafo dispositivo 2 foram aprovados ad referendum da Delegação do Brasil, e o parágrafo dispositivo 4 ficou pendente.  O título do documento foi acordado como “Documento de Port of Spain: Institucionalização do Processo MISPA”.


A versão revisada desse documento publicada como CP/CSH-1358/11 rev. 2 e levada à consideração do Conselho Permanente para em seguida ser transmitida à Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública nas Américas.
4. Outros assuntos

Não havendo outros assuntos a sessão foi encerrada.
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP27784P05.doc�








